
Andrea Ulhôa & Maria Helena Araújo e Sá
Universidade de Aveiro

Interações docentes transfronteiriças nas 
raias entre Portugal e Espanha: Uma 

experiência de formação contínua a partir 
do Projeto Escolas Bilíngues e Interculturais 

de Fronteira (PEBIF)



Contextualização do estudo

CFIE Benavente y Ciudad Rodrigo
CFPI centro de idiomas de Valladolid

CPR Badajoz y Almendralejo
CEP  Huelva

Instituto Politécnico de Bragança 
Universidade do Algarve 

Universidade da Beira Interior 
Universidade de Évora

Edição 
2021/2022

Objetivo do PEBIF:

Promover uma rede de escolas 
na fronteira Espanha-Portugal, 
tornando esta rede um centro 
irradiador de conhecimentos, 
atitudes e práticas educativas 

inovadoras para promover o 
bi/multilinguismo, a 

interculturalidade e a 
diversidade sociocultural da 

fronteira. 





FASE 4: extensão do plurilinguismo e da 
interculturalidade a outros contextos de 
fronteira 

FASE 3: conceção e implementação de 
projetos de aprendizagem (25 horas)

FASE 2: formação contínua (online) dos 
professores-participantes (25 horas)

FASE 1: identificação dos participantes e 
constituição de grupos de escolas-
espelho

25 
horas

25 
horas
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Cargo e nível de ensino Alunos Formadoras Instituição Nacionalidade
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Miguel Torga
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Professora - 1.º ano
41 1

Instituto 
Politécnico de 

Bragança PortuguesaProfessora - 1.º ano

Professora - 2.º ano
37 1

(investigadora)
Universidade 

de AveiroProfessor - 2.º ano

CEIP Monte 
Gándara 

(Espanha)

Professora de música -
4.º ano 11

1 CFIE/CyL

Espanhola
Professora - 6.º ano 13

Professora/Diretora de 
estudos -

1 CFIE/CyL
Professor de inglês/ 

Diretor -
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Organização dos dados



Narrativas 
Multimodais

(Lopes et al, 2019; 
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Narrativas 
Multimodais

(Lopes et al, 2019; 
Lopes & Viegas, 2021)

Organização dos dados

27 Narrativas
Estruturada em episódios

Organizadas cronologicamente



Analise temática (Clarke & Braun, 2021)

Questão da análise temática:

Como esses professores, durante o processo 
formativo, se organizam para criar um ambiente 

favorável ao desenvolvimento de projetos de 
aprendizagem COMUNS voltados para a 

educação plurilíngue e intercultural na fronteira?

Narrativas 
Multimodais

(Lopes et al, 2019; 
Lopes & Viegas, 2021)



Dimensões da análise

Abarca a visão de um professor que se 
posiciona dentro do seu contexto 

histórico-social, em cujas inter-relações 
constrói seu eu, na reflexão sobre si, 
sobre seu estar no mundo, associada 
indissoluvelmente à sua ação sobre o 
mundo. Ação e reflexão, pois, sendo 

elementos constituintes inseparáveis da 
práxis, são a maneira humana de existir, 

de se comprometer na construção de 
um mundo melhor. (Freire, 2014)

Implica “trocas sobre o 
conteúdo/tema e sobre a 

forma/língua(s), para além de 
trocas sobre si enquanto 

locutor/aprendente”. 
(Araújo e Sá, 2013, p. 96)

Bifocalisation (Bange, 1992)

“…teacher is seen as a curriculum 
manager and decision-maker, with the 

power to re-interpret and adjust the 
curriculum in order to create 

opportunities that promote plurilingual 
and intercultural education.” 

(Pinho, 2015, p. 161)

“…aprender a viver uns com os outros, 
também através das nossas línguas e 
culturas. Isto sem perder de vista uma 
perspetiva ideológica que se constitua 
em matriz do pensamento educacional 

dos sujeitos que se formam.” 
(Araújo e Sá, 2013, p. 83)
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I n t e r c o m p r e e n s ã o

Linguistico-
comunicativa
Negociar  sentidos e 
significados; criar 
(com) as línguas.

Relacional
Trabalhar “com”,  

em conjunto.

Sociocultural
Comprometer-se 
juntos através da 
ação profissional.

Curricular
Negociar o currículo 

como um “bem-
comum”.



Dimensão Relacional

“…aprender a viver uns com os outros, 
também através das nossas línguas e 
culturas. Isto sem perder de vista uma 
perspetiva ideológica que se constitua 
em matriz do pensamento educacional 

dos sujeitos que se formam.” 
(Araújo e Sá, 2013, p. 83)

Relacional
Trabalhar “com”,  

em conjunto.

Analisar as interações docentes, na sua dimensão relacional, no que diz respeito a i)
partilha, produção e (re)interpretação de sentidos/significados culturais e profissionais;

ii) construção das identidades individuais e coletivas; e iii) influência dessas interações

na formação de vínculos, na coesão do grupo perante os desafios da formação e na

criação de um ambiente propício ao trabalho e à aprendizagem docente.



Dimensão relacional - Pressupostos teóricos da análise

v Estudos Culturais Examina as complexas inter-relações entre cultura, poder, identidade e sociedade. 

Cultura como Prática 
Social, lugar de conflitos 

e negociações

v Interacionismo Simbólico

Paradigma de afirmação da capacidade dos sujeitos de agirem, 
com base nas interpretações que fazem da realidade e das 

situações (Fazzi & Lima, 2016).

Ação 
Humana

Interação 
Social

O Interacionismo Simbólico está centrado na natureza social. As 
atividades das pessoas são dinâmicas e sociais (Blumer, 1980).

Interpretação 
dos Símbolos

Interpretar as perceções das pessoas, o significado e o sentido 
que os indivíduos atribuem aos objetos e como estes relatos se 

relacionam com as experiências vivenciadas.

Investiga significados, símbolos e interações sociais cotidianas. 
(Sociologia do cotidiano) 

Os seres humanos atuam no mundo e 
o interpretam amparados nos 
significados que atribuem.

Os significados são criados pela 
interação social que se mantém com 
as demais pessoas.

Os significados podem mudar pela 
interação (Fazzi & Lima, 2016).
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Identidade como uma 
celebração móvel, constituída 

nos movimentos do Eu-Nós
(Dubar, 2006)

[...] a identidade é formada na “interação” entre 
o eu e a sociedade. O sujeito ainda tem núcleo 

ou essência interior que é o “eu real”, mas este é 
formado num diálogo contínuo com os mundos 

culturais “exteriores” (Hall, 2002, p.11) Representação e 
Identidade



Categorias de análise

Construção de significados Construções identitárias

Símbolos e 
representações acerca da 

interculturalidade e do 
bilinguismo

• Aspetos da construção de 
significados nas interações 
docentes durante o curso de 
formação.

• A interpretação simbólica das 
experiências interculturais e 
bilingues e como essas 
interpretações influenciam a 
dinâmica da formação (ou as 
práticas pedagógicas).

• A dinâmica de construção de 
significados nas relações entre 
os pares, considerando as 
diferenças culturais e 
linguísticas.

• Representações simbólicas 
utilizadas pelos professores 
como expressão das 
subjetividades para o 
estabelecimento de vínculos.

• Narrativas sobre momentos 
específicos de negociação de 
identidade, destacando como as 
interações interferem na 
autoimagem e a perceção social.

• Construção de vínculos e 
relações entre si.

• Relação entre interação e 
identidade docente.

• Identificação de símbolos e 
representações utilizados pelos 
professores para expressar 
conceitos e ideias.

• Compartilhamento de símbolos 
culturais e linguísticos entre os 
professores.

• Narrativas que destacam a 
importância simbólica de 
determinados eventos ou 
interações durante o curso, 
influenciando a compreensão e 
a forma como se relacionam os 
professores.



Dimensão relacional (exemplos)
Os professores repercutem dizendo que o Carnaval é 
uma boa oportunidade para se trabalhar as tradições 
em comum…

¡Perfecto!

PE3

Sim, temos a 
oportunidade de 

trabalharmos mais 
em datas como 

Carnaval... 

PP3

Sugerem que o Carnaval é uma data rica e que poderão 
trabalhar com os mascarados, sendo que os alunos de 
Espanha podem fazer as máscaras típicas de Bragança e 
os de Portugal as máscaras de Espanha porque…

PE3

…¡Sí! Aquí también
los tenemos!

Significados 
compartilhados 

NMP | P.41
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em comum…

¡Perfecto!

PE3

Sim, temos a 
oportunidade de 

trabalharmos mais 
em datas como 

Carnaval... 

PP3

Olha! Já estamos 
iniciando a discussão 
sobre as atividades…

PP2

Sugerem que o Carnaval é uma data rica e que poderão 
trabalhar com os mascarados, sendo que os alunos de 
Espanha podem fazer as máscaras típicas de Bragança e 
os de Portugal as máscaras de Espanha porque…

PE3

…¡Sí! Aquí también
los tenemos!

PP3 diz que podem fazer o que sugerira PE3 
e fazer um encontro virtual com as crianças 
[…] e nesse encontro poderão mostrar uns 
aos outros as máscaras confecionadas. 

Há empolgação, muitas falas sobrepostas. 
Sugestões de atividades… Eu achava giro, nós

podemos fazer as 
vossas mascaradas e 

vós as nossas 
mascaradas! 

PP2

Significados 
compartilhados 

Máscaras: representação 
da identidade de um e de 

outro país.

NMP | P.41
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vós as nossas 
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PP2

Isso é mesmo giro porque assim nos 
obriga mesmo ao conhecimento, 

nós de vós e vós de nós!
PP3

Nós de vós e vós de nós 
e depois ninguém 

sabia quem era quem. 
PP2

Significados 
compartilhados 

Máscaras: representação 
da identidade de um e de 

outro país.

“Achava giro”: Informalidade 
com incorporação de 

elementos culturais e afetivos. 

NMP | P.41
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Os professores repercutem dizendo que o Carnaval é 
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PP3
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Identidade em construção nos 
movimentos do Eu-Nós

Significados 
compartilhados 

Máscaras: representação 
da identidade de um e de 

outro país.
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[Nós-Vós e Vós-Nós]
Reciprocidade. Construção compartilhada 

de identidades interculturais 
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Em síntese, para continuar…

Linguistico-
comunicativa
Negociar  sentidos e 

significados; criar (com) 
as línguas.

Dimensão 
Relacional

Sociocultural
Comprometer-se juntos 

através da ação 
profissional.

Curricular
Negociar o currículo 

como um “bem-
comum”.

Natureza, ativa e interpretativa, das interações no 
processo de formação  dos professores

A centralidade da cultura e da linguagem e sua 
natureza criativa e adaptativa nas interações 

transfronteiriças

A atribuição de significados e sua (re)interpretação 
na construção de entendimentos compartilhados

A construção interativa de novos significados e de 
conhecimentos experienciais

O engajamento dos professores na dinâmica da formação, na 
aproximação aos pares, no estabelecimento das relações 

docentes, relativamente aos processos simbólicos de 
comunicação intercultural, produção das identidades e 

subjetivações, negociação de significados e construção de 
relações interculturais e interpessoais.

“…aprender a viver uns com os outros, 
também através das nossas línguas e culturas. 

Isto sem perder de vista uma perspetiva 
ideológica que se constitua em matriz do 

pensamento educacional dos sujeitos que se 
formam.”  (Araújo e Sá, 2013, p. 83)
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